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TOCHA

O SINDIPETRO/SJC ESTÁ DE PORTAS ABERTAS! SINDICALIZE-SE!

Defender a Petrobrás para o povo 

brasileiro é defender o Brasil
s  p e t r o l e i r o s Orealizaram em 2015 a 

m a i o r  g r e v e  d a 
categoria em 20 anos. Um dos 
motes do movimento era 
“Defender a Petrobrás é 
Defender o Brasil”! A categoria 
v e m  l u t a n d o  c o n t r a  o 
sucateamento das condições 
de trabalho, o baixo efetivo, 
isonomia e em defesa do ACT 
da categoria, mas também 
tem encabeçado a luta contra 
a venda de ativos, os leilões do 
petróleo e gás, a quebra do 
regime de partilha etc.

N e s s e  co ntex to,  a 
gestão Bendine/Monteiro 
promoveu mais um ataque 

c o n t r a  a  i m a g e m  d a 
companhia: apresentou um 
balanço contábil que não 
reflete a verdadeira situação 
da empresa. 

Com um registro de 
i m p a i r m e n t 
(injustificado) de quase 
R$ 50 bilhões de reais, 
conseguiu apresentar 
(fabricar) um prejuízo 
contábil recorde de R$ 
34,8 bi.  

A categoria não pode 
ter dúvidas. A intenção da 

atual direção da companhia é 
pavimentar o caminho para o 
desmonte e a privatização da 
Petrobrás. Nesse sentido, a 
direção da FNP reunida no 
último dia 5, no Rio de Janeiro, 
aprovou a continuidade da 
campanha Fora Bendine e 
toda a direção da Petrobrás.

A Petrobrás continua 
sendo a empresa com o maior 
lucro operacional do Brasil (R$ 
98 bi) e com um ativo valioso, 
fruto do esforço da categoria e 
de toda a sociedade brasileira. 
Tentar vender a ideia da 
inviabilidade da empresa é um 
crime contra os interesses do 
País. 
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Escassez para os trabalhadores, regalias para a direção
Assembleia dos acionistas aprova diretores e conselheiros superremunerados

á fácil! Tá tranquilo, mas Tsó para a direção da 
empresa. Esta mesma 

d i r e ç ã o  q u e  a p l i c a  o 
neoliberalismo na estrutura 
da companhia, impõe alta de 
produção com baixo efetivo e 
sucateia as condições de 
trabalho dos milhares de 
petroleiros da Petrobrás Brasil 
e mundo afora. E isso apesar 
de a direção da companhia 
alegar problemas de caixa, 
dificuldade de captação de 
recursos, prejuízos etc. É uma 
desfaçatez sem tamanho!

A mamata aprovada 
pela Assembleia Geral dos 
Acionistas no dia 29 de abril 

pode custar R$ 29 milhões ao 
caixa da Petrobrás. A quantia é 
40% maior do que no ano 
passado e vai de encontro à 
política de enxugamento de 
c u s t o s  –  p a r a  o s 
trabalhadores, claro!

R$ 2,6 milhões serão 
g a s t o s  a p e n a s  c o m  o s 
c o n s e l h e i r o s  d e 
administração. Aliás, não é de 
hoje que o Sindipetro/SJC 
denuncia que conselhos disso 
ou daquilo são mais uma fonte 
de renda para “amigos do rei” 
e disputados ferozmente 
pelos apadrinhados da base 
do governo da ocasião.

Esse aumento para a 

diretoria foi tratado dentro 
das 43 mudanças propostas 
para o Estatuto Social da 
Petrobrás pelos acionistas. 
Substituiu-se o conceito de 
PLR para a diretoria por 
“Remuneração Variável”.

O u t ra s  a l te ra ç õ e s 
abrem a possibilidade de se 
alavancar a privatização da 
companhia, ampliar a venda 
de ativos, como subsidiárias, e 
outros pontos. 

 mais um ataque à 

Ée s t r u t u r a  d a 
companhia e de 

s u a  m a n u t e n ç ã o  c o m o 
patrimônio brasileiro.

PIDV é mais uma ação de desmonte da Petrobrás

O Programa de Incentivo 
a o  D e s l i g a m e n t o 
Voluntário (PIDV) da 

Petrobrás é mais uma ação de 
desmonte da companhia com o 
e n f ra q u e c i m e n t o  d o  s e u 
quadro de empregados, que já 
sofre com o baixo efetivo. 
Somos cerca de 200 mil 
trabalhadores (as) diretos. A 
estimativa é 12 mil adesões 
ao programa.
 É bom salientar que o 
problema não é da escolha 
individual do trabalhador pela 
adesão, mas sim a política por 
trás disso. Desligamento de 

e m p r e g a d o s  s e m  a 
c o n t r a t a ç ã o  d e  n o v o s 
companheiros que aguardam 
convocação dos 
ú l t i m o s 
c o n c u r s o s  é 
irresponsabilidad
e e pouco caso 
com o andamento 
d a s  o p e ra ç õ e s 
t é c n i c a s  n a 
companhia. 
 O PIDV nos enfraquece 
enquanto categoria, precariza 
ainda mais as condições de 
trabalho, agrava o já baixo 
efetivo. É mais uma ação do 

privatista Aldemar Bendine, 
v u l g o  V e n d i n e ,  p a r a 
desestruturar a força de 

trabalho. É o agravamento 
da lógica neoliberal  na 
estrutura da companhia. 

Por isso, antes do 
P I D V,  d e f e n d e m o s  a 
contratação imediata dos 
n o v o s  p e t r o l e i r o s 
aprovados nos últimos 

c o n c u r s o s .  T e m o s  q u e 
primeiro recompor a mão de 
obra na empresa, combater a 
t e r c e i r i z a ç ã o  e  o s  s e u s 
e f e i t o s  n o  q u a d r o  d e 
funcionários.

Contato com os diretores do  Sindipetro/SJC - José Azevedo (12) 98872-9018 - 
Rafael Prado (12) 98872-9016 - José Ademir (12) 98872-9272
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Não vamos pagar o pato e 
nem os ajustes fiscais!

Companheiros, nós não 
podemos nos iludir que o 
p r o c e s s o  d e 

impeachment da presidente 
Dilma (PT) pode acabar com a 
corrupção ou com a cr ise 
econômica, que mostra mais 
uma vez que o capitalismo é um 
sistema que destrói a si próprio.
 

Tanto é que o corrupto 
Michel Temer apresentou o 
programa de governo para a 
patronal “Uma ponte para o 
futuro”, que representa o 
a g r a v a m e n t o  d o 
neoliberalismo e o corte de 
direitos trabalhistas. Este é o 
plano da patronal para o país.

� Sem ilusão no Congresso 
corrupto, na patronal que quer 
e m p u r ra r  o  p ato  p a ra  o s 
trabalhadores ou em novas 
eleições, que seriam disputadas 
no campo da burguesia com os 
mesmos partidos e políticos 
co r r u p to s  d a  d i re i ta  q u e 

representam os 
interes s es  d o s 
p a t r õ e s .  A 
patronal tem mais 
de 50 projetos 
que tramitam na 
C â m a r a  p a r a 
a t a c a r  a  C L T, 
como:
1. Liberação da 

terceirização 
s e m  l i m i t e , 
inclusive na 
atividade-fim;

2. Impedimento do empregado 
demitido de reclamar na 
Justiça do Trabalho;

3. Suspensão de contrato de 
trabalho;

4. Prevalência do negociado 
sobre o legislado;

5. Prevalência das Convenções 
Coletivas do Trabalho sobre 
as Instruções Normativas do 
Ministério do Trabalho;

6. Livre estimulação das relações 
t r a b a l h i s t a s  e n t r e 
trabalhador e empregador 
sem a  part ic ipação do 

sindicato;
7. Regulamentação da emenda 

constitucional 81/2014, do 
t raba lho  escravo,  com 
s u p r e s s ã o  d a  j o r n a d a 
e x a u s t i v a  e  t r a b a l h o 
degradante das penalidades 
previstas no Código Penal;

8. Dispensa do servidor público 
p o r  i n s u f i c i ê n c i a  d e 
desempenho;

9.  Criação do Estatuto das 
Fundações Estatais;

10. Retirada do direito de greve 
dos servidores.

A classe trabalhadora tem 
que tomar às ruas para 
defender a democracia e 

a Constituição, mas, sobretudo, 
voltadas para o povo brasileiro 
refutando os ajustes fiscais, a 
pauta reacionária da bancada 
BBB (boi, bala e bíblia), a 
redução de direitos trabalhistas, 
como quer a FIESP e a CNI, a 
reforma da Previdência tanto de 
Dilma quanto de Temer, por um 
plano econômico e social de 
garantias de direitos sociais!
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Comissões de Acidentes

O
 Sindipetro/SJC indicou representantes para as 
comissões que irão apurar os dois últimos acidentes na 
refinaria. Houve acidente com uma trabalhadora da 

Sodexo do Brasil Comercial S/A no dia 24 de abril. No outro, um 
trabalhador sofreu ferimentos no antebraço, mãos e dedos em 
ocorrência, na TR21001b, no dia 2 de maio. O Sindipetro/SJC irá 
acompanhar as apurações. Mais informações em breve.

DENÚNCIA!

O
 Sindicato recebeu várias denúncias sobre a 
jornada de trabalho que está sendo praticada 
durante a parada de manutenção da REVAP. 

Os companheiros também relatam que estão sendo 
obrigados a utilizar cinto de segurança que não atende 
os padrões de segurança da Petrobrás nos táxis 
oferecidos pela empresa, pois a gerência está 

utilizando a lotação 
máxima nos carros. 
Com isso, a direção 
solicitou uma reunião 
com o RH para resolver 
os problemas, que foi 
agendada para o dia 11 
de maio, às 14h.

Todos  os  poderes  da 
república têm um preço. 
O do STF é um aumento 

de até 42% para o judiciário. Foi 
isso o que o maior corrupto do 
p a í s ,  E d u a r d o  C u n h a 
( P M D B / R J ) ,  p r e s i d e n t e 
a fa s ta d o  d a  C â m a ra  d o s 
Deputados e réu no próprio STF, 
tramou em tempo recorde com 
os ministros  do Supremo 
Tribunal Federal. A proposta 
aumentara os gastos em R$ 
36,2 bilhões até 2019. E isso em 
plena crise econômica.
� Está explicado porque o 
STF esteve sentado por quase 

cinco meses em cima 
d o  p r o c e s s o  d e 
a f a s t a m e n t o  d e 
Eduardo Cunha por 
contas secretas na 
Suíça com dinheiro 
roubado da Petrobrás, 
como denunciado na 
operação Lava Jato. A 
liminar que afastou 
Cunha da presidência 
da Câmara só veio uma 
semana depois deste aumento.
� E a bancada BBB (boi, 
bala, bíblia) na Câmara já está 
cobrando por ter votado pelo 
impeachment com uma pauta 

reacionária para até destruir o 
estado laico com projetos que 
dar iam poder  às  ig re jas , 
inclusive, de questionarem o 
STF. Querem a volta da Idade 
Média.

R E P U B L I Q U E T A  D A S 
EMPREITEIRAS!

s empreiteiras (OAS, Camargo Correa, AOdebrecht e outras) foram pegas roubando 
das obras da Petrobrás por meio de 

superfaturamento das obras para repassar quantias 
para 22 políticos e seis partidos. Vários presidentes 
destas empreiteiras foram presos, mas a o sistema 
continua. A Câmara aprovou a PEC 65 que daria 
mais poderes às empreiteiras.

A PEC impede a suspensão de obra ou o seu 
cancelamento após a apresentação do estudo 
prévio de impacto ambiental (EIA). Vem aí as 
empreiteiras Superpoderosas!

PODRES PODERES DA REPÚBLICA


